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Introdução  

 A cafeína é um alcalóide – composto 
contendo nitrogênio, que apresenta propriedades 
básicas. Pertencente a uma classe de compostos de 
ocorrência natural chamada xantina, que são os 
estimulantes mais antigos conhecidos, a cafeína é 
um dos mais potentes

1
. Esta é consumida 

regularmente a partir de fontes alimentares, 
incluindo café, chá, bebidas de cola e chocolate

2
. Do 

ponto de vista químico, o entendimento da interação 
entre a cafeína e os íons de metais de transição é 
essencial, de modo que estes estudos possam 
elucidar muitos dos aspectos associados aos 
processos biológicos em que esta substância exerce 
atividade. Os poucos compostos de coordenação 
metal-cafeína relatados apresentam significativa 
atividade antitumoral em diferentes tipos de câncer 
animal envolvendo vários tipos de células 
malignas.

4,5
 Este trabalho tem como objetivo obter o 

complexo de ferro (III) utilizando a cafeína como 
ligante, para posterior avaliação de suas 
características físico-químicas. 

Resultados e Discussão 

 O composto de coordenação foi obtido 
através da reação entre 1 mmol do ligante cafeína 
(C8H10N4O2) solubilizado em diclorometano e 2 
mmol do sal do metal cloreto de ferro (III) 
hexahidratado (FeCl3.6H2O), solubilizado em álcool 
etílico, sob agitação constante. O procedimento foi 
realizado em temperatura ambiente por 
aproximadamente quinze minutos. Houve formação 
de um precipitado sem forma cristalina, 
apresentando cor alaranjada que foi isolado através 
da lavagem com éter etílico.  O espectro 
eletrônico do composto (UV-VIS), feito em metanol 
apresentou bandas em λ = 364 nm e λ = 320 nm 
(Figura 1). A caracterização do composto por 
espectroscopia no infravermelho

3
 está representada 

pela Figura 2, e seus dados estão apresentados na 
Tabela 1.  
 

 
Figura 1. Espectro UV-VIS do composto em clorofórmio. 
Fonte: Os autores (2012) 

 
Figura 2. Espectroscopia no infravermelho do composto em KBr. 

Fonte: Os autores (2012) 

 

Número de onda (cm
-1

) Atribuição 

1709 

1654 
C=O 

1557 

1489 
C=C–C 

1453 CH3 

1362 O–H 

1290 

1242 
C–N amina 

Tabela 1. Atribuições das bandas do espectro IV do composto. 
Fonte: Os autores (2012) 

Conclusões 

O presente trabalho apresentou um método para a 
obtenção de um complexo a partir do ferro (III) e 
cafeína. O composto não foi obtido em sua forma 
cristalina, porém as análises físico-químicas de 
espectroscopia de UV-VIS e IV comprovaram a 
coordenação do metal ao ligante. Faz-se então 
necessário um estudo complementar da estrutura do 
composto por difratometria de raios X após sua 
recristalização.  
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